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A queda de popularidade do estaví.trikalc&inf>3>rfiWIgumas 	1978, quando participaram juntos 
governo Fernando Henrique Car- vezes tenha se exaltado no discur- de uma conferência. O professor 
doso, demonstrada em pesquisas so, como no momento em que cri- classificou o encontro de "cordial 
de opinião, é uma situação mo- ticou a insistência da imprensa em e muito engraçado". 
mentânea ou uma tendência? Esta destacar pontos negativos de sua Em outro extremo, o escritor 
foi a principal preocupação ex- gestão. Ouviu mais elogios do que Affonso Romano de Sant'Anna, 
posta pelo presidente no almoço críticas, que ficaram a cargo de presidente da Biblioteca Nacional 
que ofereceu em sua casa, no últi- José Arthur Gianotti e Werneck do Rio, disse que uma das suges-
mo sábado, a um grupo de inte- Viana. tões apresentadas ao presidente 
lectuais. Fernando Henrique atri- 	"Espero que o serviço de inteli- 	foi a de que o governo agisse com 
buiu a queda de prestígio junto à 	gência do governo esteja funcio- 	mais rigor "com xiitas radicais 
opinião pública ao tratamento nando porque eu sou um homem que invadem ministérios". Prei-
que tem recebido da mídia e exi- de oposição." A declaração com a dente do Movimento Viva Rio, 
biu números diferentes dos das qual Werneck Viana, professor do Rubens César, outro convidado 
pesquisas divulgadas. Instituto Universitário de Pesqui- do almoço, resumiu desta forma ó • 

O encontro teve ares de reunião sa do Rio de Janeiro (Iuperj), encontro: "Foi um clima de soció-
de grupo de estudos. Sem um te- abriu sua participação da reu- logos se encontrando." Também 
ma específico, os convidados de- nião-almoço marcou o tom de to- estiveram presentes no almoço 
bateram sobre assuntos que fo- da a sua exposição, centrada em Celina do Amaral Peixoto, Arnal-
ram da reforma agrária à politica 	criticas à política agrária. Colega 	do Jabor, Leôncio Martins Rodri- 
de direitos humanos. Foram seis de Fernando Henrique no Ce- gues, Maria Hermínia de Almeida 
horas e meia de conversa. Em brap, em São Paulo, nos anos 70, e Mário Machado. 
mangas de camisa, o presidente Werneck Viana não o via desde Irany Tereza/AE 


